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      Nota Editorial


      Escrito em 1869, Neoplatonismo e Alquimia antecede em várias décadas os estudos de autores como Arthur Edward Waite e Carl Gustav Jung. Em uma época em que a alquimia era frequentemente considerada apenas uma tentativa primitiva de produzir ouro ou um capítulo curioso da história da química, Alexander Wilder propôs uma interpretação radicalmente diferente: para ele, a linguagem alquímica era essencialmente simbólica e descrevia um processo de regeneração espiritual e aperfeiçoamento interior do ser humano. Sob esse aspecto, sua obra pode ser considerada uma das primeiras tentativas modernas de restituir à alquimia seu sentido filosófico e iniciático.


      Esta edição reúne também Alquimia e a Grande Obra, conjunto de artigos publicados originalmente em três partes na The Theosophical Review (1898), nos quais Wilder retoma e amplia as ideias apresentadas no ensaio anterior, aprofundando sua interpretação da tradição hermética e da Grande Obra.


      


      Lidos em conjunto, esses textos mostram a unidade do pensamento de Wilder ao aproximar neoplatonismo, gnosticismo, Cabala, hermetismo e alquimia como expressões de uma mesma tradição sapiencial. Além de reconstruir a história dessas correntes, o autor procura revelar o sentido espiritual de seus símbolos e de sua linguagem.


      Publicados pela primeira vez em português em um único volume, esses escritos permitem ao leitor conhecer um autor pioneiro na reinterpretação moderna da alquimia.
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      A Filosofia Eclética


      Amônio Sacas denominava a si mesmo e a seus discípulos Filaleteus, ou “amantes da verdade”. Também eram por vezes chamados Analogeticistas, devido à sua prática de interpretar todas as lendas e narrativas sagradas, os mitos e os mistérios segundo um princípio de analogia e correspondência, de modo a considerar que os eventos narrados como ocorridos no mundo exterior exprimiam, na realidade, operações e experiências da alma humana. Tornou-se habitual, entretanto, designá-los como Neoplatônicos ou Novos Platônicos, nomes pelos quais são mais conhecidos.


      Estudiosos geralmente situam o desenvolvimento do sistema teosófico eclético no século III da era cristã. Parece, contudo, que suas origens remontam a um período muito anterior. Com efeito, Diógenes Laércio atribui sua fundação a um profeta ou sacerdote egípcio chamado Pot-Amon,1 que floresceu nos primeiros anos da dinastia ptolomaica.


      


      O estabelecimento do reino macedônio no Egito foi seguido pela fundação de escolas de ciências e filosofia na nova capital. Alexandria logo se tornou célebre como a metrópole das letras; ali todas as religiões e seitas encontravam representantes. Desde muito tempo existia comunicação entre os sábios da Báctria e do norte da Índia e os filósofos do Ocidente. As conquistas de Alexandre, Seleuco e dos romanos ampliaram esse intercâmbio. Homens eruditos afluíram então a Alexandria. Os platônicos parecem ter sido os mais numerosos e os que por mais tempo conservaram sua influência. Sob Filadelfo, o judaísmo também ali se estabeleceu, e os mestres helênicos tornaram-se rivais do Colégio dos Rabinos da Babilônia. Os sistemas budista, vedântico e mazdeísta eram expostos ao lado das filosofias da Grécia. Não é de admirar que homens de espírito refletido julgassem que a disputa de palavras deveria cessar e considerassem possível extrair um sistema harmonioso dos diversos ensinamentos.


      O resultado foi uma aproximação de ideias. Aristóbulo, o judeu, declarou que a ética de Aristóteles derivava da Lei de Moisés; e Fílon, depois dele, tentou interpretar o Pentateuco de acordo com as doutrinas de Pitágoras e da Academia. Josefo afirma que, no livro do Gênesis, Moisés escreveu filosoficamente — isto é, em linguagem figurada; e os essênios do Carmelo tiveram seu correspondente no Therapeutae2 do Egito, os quais, por sua vez, foram considerados por Eusébio idênticos aos cristãos, embora existissem muito antes da Era Cristã. O próprio cristianismo também foi ensinado em Alexandria e ali sofreu uma metamorfose análoga. Panteno, Atenágoras e Clemente receberam sólida formação na filosofia platônica e reconheceram sua unidade essencial com os sistemas orientais.


      


      Amônio Sacas, o grande mestre, que parece ter sido suscitado para o trabalho de reconciliar os diferentes sistemas, era natural de Alexandria e filho de pais cristãos, embora mantivesse estreito convívio com os adeptos da religião oficial do Império. Era um homem de raro saber e extraordinários dotes, de vida irrepreensível e de temperamento afável. Sua inteligência quase sobre-humana e suas muitas virtudes lhe renderam o título de theodidaktos, ou “ensinado por Deus”; mas, seguindo o modesto exemplo de Pitágoras, adotou apenas o título de filaleteu, ou “amante da verdade”.


      A primeira proposição apresentada por Amônio foi a de que existia um sistema primordial de teosofia, essencialmente semelhante, em sua origem, em todos os países. Sir William Jones, em sua Palestra sobre os Persas, propôs essa ideia de modo conciso:


      


      A religião primordial do Irã, se podemos confiar nas autoridades citadas por Mohsan Fani, era aquela que Newton considera a mais antiga (e pode, com justiça, ser considerada a mais nobre) de todas as religiões: a crença firme de que um Deus Supremo criou o mundo por seu poder e o governa continuamente por sua providência; um temor piedoso, amor e adoração para com Ele; e a devida reverência aos pais e aos anciãos; um afeto fraternal por toda a humanidade e uma terna compaixão até mesmo pelos animais.


      Seu objetivo era reconciliar todas as seitas e todos os povos sob a sua fé comum, levando-os a abandonar as contendas e disputas, para que se unissem como uma única família, os filhos de uma mesma mãe. Um colaborador da Edinburgh Encyclopaedia [Enciclopédia de Edimburgo] diz:


      Ele adotou as doutrinas correntes no Egito sobre o Universo e a Divindade, concebidos como partes de um único grande todo; sobre a eternidade do mundo, a natureza da alma, o governo da Providência e a administração do mundo pelos daimones.3 Estabeleceu também um sistema de disciplina moral que permitia ao povo em geral viver de acordo com as leis de seu país e os ditames da natureza, mas exigia dos sábios que elevassem a mente por meio da contemplação e disciplinassem o corpo, tornando-se assim aptos a desfrutar da presença e da assistência dos daimones e, após a morte, ascender à presença do Pai Supremo. A fim de reconciliar as religiões populares, especialmente a cristã, com esse novo sistema, interpretou toda a história dos deuses pagãos como uma alegoria, sustentando que eles eram apenas ministros celestiais, dignos de uma forma inferior de culto. Reconhecia também que Jesus Cristo era um homem excelente e amigo de Deus, mas afirmava que seu objetivo não era abolir totalmente o culto aos daimones, e sim purificar a antiga religião.


      


      O historiador eclesiástico Mosheim declara:


      Amônio, convencido de que não apenas os filósofos da Grécia, mas também os de todas as demais nações bárbaras, estavam em perfeita concordância quanto a todos os pontos essenciais, empenhou-se em harmonizar e expor as doutrinas dessas diversas escolas, de modo a demonstrar que todas se originavam de uma única e mesma fonte e convergiam para um único e mesmo fim.


      Mais uma vez, Mosheim afirma que Amônio ensinava que:


      


      A religião do povo caminhava de mãos dadas com a filosofia e, como esta, havia compartilhado o destino de ser gradualmente corrompida e obscurecida por meras concepções humanas, superstições e mentiras; que, portanto, deveria ser reconduzida à pureza original, livrando-se dessa escória e sendo interpretada segundo princípios filosóficos; e que tudo quanto Cristo tinha em vista era restabelecer e restaurar, em sua integridade original, a Sabedoria dos antigos, limitar o domínio universal da superstição e, em parte, corrigir e, em parte, exterminar os diversos erros que haviam se infiltrado nas diferentes religiões populares.


      Amônio declarava que o sistema de doutrina e vida moral denominado Sabedoria era ensinado nos Livros de Toth, ou Hermes Trismegisto, dos quais Pitágoras e Platão teriam derivado sua filosofia. Considerava esse sistema substancialmente idêntico aos ensinamentos dos sábios do Extremo Oriente. Como o nome Thoth significa “colégio” ou “assembleia”,4 não é totalmente improvável que esses livros tenham recebido tal denominação por constituírem uma coletânea de oráculos e doutrinas da fraternidade sacerdotal de Mênfis. O rabino Wise sugeriu hipótese semelhante em relação às declarações divinas registradas nas Escrituras Hebraicas. Os escritores indianos, porém, afirmam que durante o reinado do rei Kansa, os Yadus, ou tribo sagrada, deixaram a Índia e migraram para o Ocidente, levando consigo os quatro Vedas. Havia, certamente, grande semelhança entre as doutrinas filosóficas e os costumes religiosos dos egípcios e dos budistas orientais; não se sabe, contudo, se os livros herméticos e os quatro Vedas eram, em algum sentido, idênticos.


      


      É certo, porém, que existia, em todas as antigas nações que alcançaram certo grau de civilização, uma doutrina esotérica, um sistema denominado Sabedoria;5 e aqueles que a cultivaram eram inicialmente denominados sábios ou homens eruditos. Mais tarde, adotou-se para eles a designação de filósofos, ou “amantes da sabedoria”. Pitágoras denominou esse sistema de Gnose ou “conhecimento das coisas que são”.6 Sob a nobre designação de Sabedoria, os antigos mestres — os sábios da Índia, os magos da Pérsia e da Babilônia, os videntes e profetas de Israel, os hierofantes do Egito e da Arábia e os filósofos da Grécia e do Ocidente — reuniam todo o conhecimento que consideravam essencialmente divino; distinguindo-o em uma parte esotérica e outra exterior. Os rabinos hebreus chamavam a série exterior e secular de Merkabah, por ser o corpo ou veículo que continha os conhecimentos superiores. Nela, se compreendiam a teologia, o culto, a profecia, a música, a astronomia, a arte de curar, a moral e a arte de governar.


      


      Desse modo, Amônio encontrou preparado o terreno para sua obra. Sua profunda intuição espiritual, sua vasta erudição e sua familiaridade com os Padres da Igreja — Panteno, Clemente e Atenágoras —, bem como com os mais eruditos filósofos da época, qualificaram-no plenamente para a missão que realizou com tanto afinco. Conseguiu atrair para suas ideias alguns dos maiores eruditos e homens públicos do Império Romano, pouco inclinados a perder tempo em disputas dialéticas ou observâncias supersticiosas. Os frutos de sua atuação ainda hoje são perceptíveis em todos os países do mundo cristão; praticamente todo sistema doutrinário proeminente traz as marcas de sua influência. Todas as filosofias da Antiguidade encontraram devotos entre os modernos; e até mesmo o judaísmo, o mais antigo de todos, abraçou transformações sugeridas pelo alexandrino Theodidaktos, o “ensinado por Deus”.


      À semelhança de Orfeu, Pitágoras, Confúcio, Sócrates e do próprio Jesus, Amônio nada deixou por escrito. Limitava-se a inculcar verdades morais em seus ouvintes, comunicando suas doutrinas mais elevadas apenas àqueles que haviam sido devidamente instruídos e disciplinados, impondo-lhes a obrigação do sigilo, como anteriormente fizeram Zoroastro, Pitágoras e os Mistérios. À exceção de alguns tratados escritos por seus discípulos, dispomos apenas dos testemunhos de seus adversários para conhecer o que ele de fato ensinava. Isso, no entanto, não constituía exceção à regra. O antigo culto, preservado em certa medida nos
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